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RESUMO 

 

O Brasil possui uma imensa diversidade cultural, social e uma das maiores biodiversidades do 

mundo. As biojoias são adornos produzidos de forma artesanal, obtidos a partir dos recursos 

fornecidos pela natureza, como: sementes, madeira etc. Partindo desta visão, este trabalho se 

justifica pelo potencial de crescimento do mercado de biojoias, tendo como objetivo principal 

analisar se a sociobiodiversidade brasileira contribui para a inserção dos produtores de biojoias 

no mercado internacional.  Como objetivos específicos foram definidos: i) verificar quais 

fatores da sociobiodiversidade brasileira – biomas e culturas – contribuem para agregação de 

valor para os produtores de biojoias ingressarem no mercado internacional; ii) averiguar se a 

inserção das biojoias brasileiras no mercado internacional contribui para a formação de cadeias 

produtivas de interesses dos povos e comunidades tradicionais e de agricultores familiares, 

promovendo a valorização das suas práticas e saberes, e, também, o seu desenvolvimento 

socioeconômico; e iii) constatar se a produção de biojoias por povos e comunidades 

tradicionais, colabora para a manifestação da cultura popular e de sua capacidade criativa.   

 

Palavras-chave:  Internacionalização. Biojoias. Sociobiodiversidade.  

 

INTRODUÇÃO 

A produção de sementes florestais nativas, vem se intensificando nos últimos anos e 

suas cadeias produtivas são subdivididas de acordo com o uso em reflorestamentos. A produção 

de sementes florestais de qualidade é essencial para o sucesso de qualquer programa voltado 

para silvicultura, restauração de áreas degradadas e conservação de recursos genéticos, 

destacando-se, neste contexto, a confecção de biojoias (MUXFELD & MENEZES, 2005).   
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De acordo com Faria (2009), a produção de biojoias teve início na Amazônia e difundiu-

se pelo país ganhando espaço nos mercados interno e externo (Itália, Estados Unidos, Espanha, 

China e Alemanha), caracterizando-se, essencialmente, pelo desenvolvimento de um processo 

feito de modo sustentável, não agredindo a natureza e nem lançando nenhum tipo de resíduo 

nas etapas de produção das peças. Para o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas - Sebrae (2014), os empresários do segmento de biojoias, sentem a valorização do 

produto devido à rica biodiversidade no território brasileiro, gerando competitividade 

internacional, com a intenção de proporcionar a valorização da cultura brasileira.  

O trabalho tem como objetivo geral: “Analisar se a sociobiodiversidade brasileira 

contribui para inserção dos produtores de biojoias no mercado internacional”. Como objetivos 

específicos foram definidos: i) verificar quais fatores da sociobiodiversidade brasileira – biomas 

e culturas – contribuem para agregação de valor para os produtores de biojoias ingressarem no 

mercado internacional; ii) averiguar se a inserção das biojoias brasileiras no mercado 

internacional contribui para a formação de cadeias produtivas de interesses dos povos e 

comunidades tradicionais e de agricultores familiares, promovendo a valorização das suas 

práticas e saberes, e, também, o seu desenvolvimento socioeconômico; e iii) constatar se a 

produção de biojoias por povos e comunidades tradicionais, colabora para a manifestação da 

cultura popular e de sua capacidade criativa.   

A essa introdução segue um referencial teórico, metodologia da pesquisa e as referências 

bibliográficas que embasam o presente trabalho. 

 

1. REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 SOCIOBIODIVERSIDADE - CARACTERÍSTICAS E VARIEDADES  

De acordo com o Ministério do Meio Ambiente – MMA (BRASIL, 2018), produtos da 

sociobiodiversidade podem ser definidos como: 

Bens e serviços (produtos finais, matérias primas ou benefícios) gerados a partir de        

recursos da biodiversidade, voltados à formação de cadeias produtivas de interesse 

dos povos e comunidades tradicionais – PCT’s, e de agricultores familiares, que 

promovam a manutenção e valorização de suas práticas e saberes, e assume os direitos 

decorrentes, gerando renda e promovendo a melhoria de sua qualidade de vida e do 

ambiente em que vivem”  

 

Segundo o Pensamento Verde (2013), a biodiversidade entende-se pela variedade de 

organismos vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas terrestres, 

marinhos e outros ecossistemas aquáticos e os complexos ecológicos de que fazem parte, 

envolvendo ainda a diversidade dentro de espécies, entre espécies e de ecossistemas. Neste 
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quesito, segundo o Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade – ICMBio 

(2015), o Brasil abriga a maior diversidade biológica do planeta, sendo considerado um país 

muito diversificado por integrar o grupo dos 20 países que juntos, possuem mais de 70% da 

biodiversidade do planeta em apenas 10% da superfície.  

Toda essa riqueza biológica está associada, também, a uma grande diversidade 

sociocultural, representada por mais de 200 povos indígenas e por inúmeras comunidades 

tradicionais, como pescadores, quilombolas, agricultores familiares, extrativistas, entre outros 

(MENEZES, 2021). Nesse sentido, Barbieri (2012), relata que o Brasil era habitado por diversas 

nações indígenas quando os navegadores portugueses chegaram às terras brasileiras no ano de 

1.500, e esse território passou a se constituir em uma das colônias de Portugal. Os portugueses 

trouxeram escravos da África, já no século XVI, e no século XIX, o país tornou-se independente 

de Portugal e, seis décadas mais tarde, aboliu a escravatura. Ainda no século XIX, chegaram ao 

país muitos imigrantes, especialmente alemães e italianos. Mais tarde, vieram também 

imigrantes de outras partes do mundo, com destaque para japoneses, chineses, poloneses e 

russos. Cada etnia trouxe consigo sua cultura, valores, culinária e, muitas vezes, sementes de 

variedades de cereais, hortaliças, frutas, forrageiras condimentos e plantas medicinais. 

Acompanhando as sementes, vinha também o conhecimento necessário para o plantio, cultivo, 

colheita, armazenamento e uso dos produtos.  

A utilização de sementes ornamentais na confecção de acessórios de moda tem raízes 

na cultura indígena brasileira, mas não apenas nela. Há a necessidade de ressaltar as influências 

sofridas pelos mais diferentes povos, como os colonizadores europeus e os escravos africanos 

que trouxeram novas formas, materiais e usos para os adornos utilizados em território brasileiro 

(BENATTI, 2017). Como pode-se notar, a utilização de sementes ornamentais na confecção de 

acessórios já vem sendo utilizada há muitos anos; todo o processo de confecção das biojoias é 

feito com a maestria das habilidosas mãos de artesãos, desde a colheita – em períodos 

adequados para que não haja extinção de espécies –, até a transformação de folhas banhadas a 

ouro ou prata, em belíssimas peças (AMARJON, 2021). 

O Brasil é formado por seis biomas de características distintas: Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal. Cada um desses ambientes abriga diferentes tipos 

de vegetação e de fauna, contribuindo de modo significativo para a confecção das biojoias, pois 

cada um deles tem sementes, plantas, folhas de diferentes formas e tamanhos, que agregam na 

variedade de peças que podem ser elaboradas. (SOUZA, 2021). 
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1.2 MERCADO DE BIOJOIAS – PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO  

A produção das biojoias proporciona união entre a biodiversidade brasileira e a 

criatividade dos artesãos, incorporando nas peças a cultura, além de ser uma fonte de renda de 

pequenas comunidades, conforme indica Sebrae (2016). Para Lopes (s.d), apesar de a maior 

parte das biojoias serem produzidas em determinadas regiões do Brasil, onde há comunidades 

que se beneficiam da atividade, gerando emprego e renda, as biojoias hoje são produzidas e 

comercializadas em praticamente todo o território nacional. Cândido, Soulé e Pires (2008), por 

exemplo, ao pesquisar sobre o canal de comercialização dos produtos florestais não madeireiros 

em comunidades ribeirinhas da Amazônia, verificaram que as biojoias atendem principalmente 

ao mercado internacional, devido ao valor agregado que produtos autênticos de comunidades 

da Amazônia têm para esses compradores. A originalidade das biojoias brasileiras é forte 

atrativo para os turistas estrangeiros, um nicho que tem pela frente grandes oportunidades 

porque, além da expansão turística no Brasil, a valorização da biojoias no exterior, pela beleza 

e originalidade das peças, ganha destaque em desfiles e outros eventos de moda, principalmente 

onde há um apelo pela moda sustentável (SEBRAE, 2014).  

Lopes (s.d) afirma que no mercado internacional é crescente o sucesso das biojoias 

brasileiras e que os produtos naturais são bastante valorizados no mercado externo. Segundo a 

autora, a diversidade e beleza das peças produzidas no Brasil, aliadas à criatividade do 

brasileiro, enchem as vitrines das lojas de “Tropic Concept” (um conceito adotado pelas lojas 

estrangeiras ao se referirem às biojoias brasileiras, que possuem uma conotação tropical).  

 

2. METODOLOGIA DE PESQUISA 

A pesquisa caracteriza-se como exploratória, pois segundo Gil (2008) proporciona 

maior familiaridade com o problema (explicitá-lo).  O método qualitativo foi o escolhido por 

permitir compreender fenômenos em seu caráter subjetivo (MINAYO, 2001). A definição da 

amostra para o presente estudo, considerando Mathias (2022), baseou-se no Catálogo de 

Produtos da SocioBiodiversidade do Brasil, lançado pelo Instituto Chico Mendes – ICMBio 

(2018). Foram selecionadas empresas da região Sudeste, em específico, do Estado de São Paulo: 

Comunidade Remanescentes de Quilombo da Reserva Extrativista de Mandira - REMA, pela 

Associação, União Pró Artesanato - UPA, e pela Associação dos Moradores e Amigos do Bairro 

de Pedrinhas (ICMBIO, 2018). A coleta e análise dos dados, baseiam-se no método qualitativo, 

fazendo uso da técnica de entrevista estruturada. A técnica de análise de conteúdo será a 

utilizada para a análise dos dados, tomando por base Bardin (2016). 
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